
Oprocessodedestombamentodo casarãogera reflexosna condiçãode
vidadosatuaisproprietários.A famíliaSouzasofreuassaltospornão
poderalteraromurobaixoe tambémvivedemedicamentospara
suportaros transtornos físicos epsicológicos – foraos econômicos.
EnquantoJoãodeSouzacontraiudiabetesemocional, a suamulher,
EdnadeSouza, temsíndromedopânico. Judicialmente, apenas15
patrimôniosnoBrasil foramrevertidoscomobens comuns–
caracterizandoodestombamento

LINCOLNSPADA

DAREDAÇÃO

AffonsoMaria LimaMorel, de
80 anos, prontificou-se após
muitos anos, em uma manhã
de quinta-feira, a descer a Ser-
ra e vir a Santos. Voltou para
rememorar sua infância e ju-
ventude na residência 586 da
Avenida Conselheiro Nébias,
noBoqueirão.
O antigo casarão de seus

pais, erguido em 1929 pelo
construtor Luiz La Scala, hoje,
se tornou lar da família Souza.
E,háoitoanos, fachadaetelha-
dosãocatalogados comopatri-
môniohistóricodomunicípio.
Deacordocomorelatóriodo

Conselho de Defesa do Patri-
mônioCulturaldeSantos(Con-
depasa), o projeto do local foi
assinado por Arnoud, em
1928. No Diário Oficial, publi-
cou-se que o imóvel era “um
significativoexemplardaarqui-
teturaecléticaresidencial”, típi-
codaselitescafeeiras.
Um erro grave, na visão de

Affonso, que se une à família
Souza em sua batalha para re-
verter judicialmente a classifi-
cação – e o tombamento – do
imóvel: “Meu pai, José Morel,
nãoeraumbarãodocafé”.

ASPEDRASDOPASSADO

Na verdade, José Morel viveu
sua infância no Ceará. Na ju-
ventude, migrou para o Rio
Grande do Norte. Lá, trocou
alianças comMaria JosédeLi-
ma, no fim da década de 10. O
sustento da esposa e de sua
primogênita (Maria do Car-
mo) vinha do suor como agen-
teda extinta companhia dena-
vegação Lloyd Brasileiro, em
AreiaBranca.
O seu perfil discreto atraiu a

atenção de corruptos da esta-
tal, que desviariam uma gran-
de carga. Mas cometeram um
erro: ignoraramsuahonestida-
de. Toda a trama foi denuncia-
da por José à sede da compa-
nhia,noRiodeJaneiro.Adela-
ção gerou ameaças. E o agente,
com a esposa e a filha, iniciou
um êxodo de 2.350 quilôme-
tros: mudou-se para Santos,
ondejáviviamseus irmãos.
Bomdematemática, José foi

guarda-livro (equivalente a
contador) de uma empresa ca-
feeira na Cidade, desde
1920. Aoganharumagratifi-
cação da firma, comprou um
terreno amplo e ergueu pedra
sobre pedra o casarão da famí-
lia – esse mesmo, o da Conse-
lheiro Nébias, hoje tombado
por ser da “elite cafeeira”. Lá,
emumdosquartosdosegundo
andar, o bebê Affonso chorou
pelaprimeiravez,em1932.

ASPERDASDOPASSADO

“Não era um casarão. Era uma
casa. E era fácil comprar ou
construir um imóvel em San-
tos. Ninguém morava na rua”,
relembraAffonso.Claro,omu-
nicípio (na época, estendendo-
se até Bertioga) tinha cerca de
150milhabitantes.
A memória de Affonso para

o imóvel ondenasceue cresceu
é afetiva, não arquitetônica. “O
estilo dessa casa não represen-
ta a elite da época. Qualquer
família de classe média vivia
em uma casa assim”, diz. “E de
lá – na sacada do segundo an-
dar – dava para ver o Porto”.
Visãohojeimpossível,comtan-
tosprédiosearranha-céus.
Temporão de quatro irmãos,

Affonso brincava sozinho no
quintal, atrásdacasa. “Eudeita-
va na rede e liaAs Aventuras de
Pedrinho,deMonteiroLobato”.
O mesmo sapotizeiro, vindo

doCeará,aindareinanograma-
do.Noquartodeestudos,risca-
va os países do mapa-múndi,
durante a 2ª Guerra Mundial.
Masseumaior fascínioeramas
novelas da Rádio Atlântica,
acompanhadas com os pais na
saleta,nosfinaisdetarde.
Muitodoscômodossealtera-

ram com o passar dos anos: a
saladeestar équartodehóspe-
des; a despensa, banheiro; a
saladeinverno,cozinha;agara-
gem, depósito. Corrigindo: a
garagem era a sala de costura,
segundoAfonso. “Meupainun-
ca teve dinheiro para comprar
um automóvel”. Pelo menos,
sãomantidosoassoalhodema-
deira, a escadaria e alguns lus-
tresoctogenários.

NEMAFACHADAÉTÃOORIGINAL
Sim, nem mesmo a fachada é
igualàdaépoca, jáqueoConde-
pasa tombou o imóvel com as
cores atuais: bege com detalhes
em branco e verde. Aliás, uma
reforma feita nos anos 40 (que
obrigouafamíliaMorelaseabri-
garemoutracasa,naRuaDago-
berto Gagson, no Boqueirão)
desconfigurouaresidência.
Eis as mudanças: a entrada

da casa era na porta lateral, a
varanda da frente ganhou por-
tas, janelas se transformaram
emvitrôs,o terraçodosegundo
andarviroucozinha, e,por fim,
a casa cresceu coma instalação
de um ‘puxadinho’ para abri-
gara lavanderia.
Talvez por isso tudo, o mes-

mo relatório do Condepasa
que embasou o tombamento,
paradoxalmente, descreve que
“não devemos classificá-la (a
casa)comodealtarepresentati-
vidade na arquitetura eclética,
(...) não possui o extenso pro-
gramade uso, amonumentali-
dade, a riqueza de ornamenta-
çãoeosacabamentos importa-
dos pelos grandes palacetes de
suaépoca”.

Janelasabertasao
❚❚❚Affonsoviveuatéamaiori-
dade no casarão. Depois dis-
so, vem residindo em aparta-
mentos. A família vendeu a
casa emmarço de 1950, para
o sogro do atual dono, João
CarlosdeSouza.
Apesar da distância no tem-

po, o lar ainda tem o poder de
arrancar boas lembranças da
almadeAffonso.Nesseendere-
ço,eleserefugiavaemseuquar-
to escuro durante a Segunda
Guerra(1939-1945)–“haviato-
quede recolher à noite e ome-
dodequesubmarinosalemães
atacassemaCidade”–,enquan-
toodirigívelHindenburgcorta-
vaoscéusdeSantos.
Quando criança, acordava

às8horas emal conseguia en-
golirocafédamanhã,comme-
dodeperderobonde 12, queo
levavaaoentãoColégioSantis-
ta. Numa época em que as
crianças não partilhavam dos
diálogosdospais,caíanacama
cedo,porvoltadas21horas.
Tempos em que admirava

as árvores chuva-de-ouro da
Avenida Conselheiro Nébias
enquanto faziacompras, fosse
na venda do Seo Joaquim ou
naquitandadoSeoMartins.
Divertia-se ao remar com o

seu tio nos clubes de regatas
espalhadospelaorla.Aliás,en-
cantava-se com os palacetes
daavenidadapraia.Naadoles-
cência, pedalava mais longe
com os amigos. Iam aos do-
mingos para as praias deser-
tas deGuarujá, como a do Sa-
codoMajoreCheiraLimão.
Ri ao se lembrar das visitas

aoseventosdoCaféAtlânticoe
dehotéisdeSantos,“oseguran-
çaerameualgoz.Sóqueriacon-
vidarasmoçasparadançar”.
Descobriu-semaduroaoou-

vir do pai: “Veja bem o que
você vai fazer”. Tudo porque
moraria emumarepública, na
Capital, onde cursou Química
Industrial. Aposentou-se co-
merciante,passandoporRibei-
rão Preto e até 2012 viveu em
Ilhabela–hoje,estánaCapital.
Viúvo, já tem uma filha de 31
anos.Os tempos vão e voltam,
se sobrepõem, para, pensa. E
arremata: “Sou loucoporSan-
tos.Aindanãoentendoporque
nãovolteiànossaCidade”.

passado

Destombamento

Nocasarão,
a guerra, o
mar, a vida

1) O casarão, cuja fachada foi
alterada nos anos 40, 2) Affonso
mostra o quarto em que marcava

no mapa-múndi os países da
2ª Guerra, 3) O antigo e o novo

proprietário, João de Souza.
Acima deles, o lustre original 1

2

Havia se passadomuito tempodesdequeAffonsoMorel
estiverano casarãodaConselheiroNébias 586pela última

vez. O reencontro comoendereçode sua infância foi
repletodeemoção: alémde rever cada canto, conheceu a
família Souza, quehojemorano imóvel construídopelo seu

pai e luta para reverter o tombamentodoCondepasa
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